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Internacionalizar para evoluir

A well-connected world - Jonathan  Adams  & Tamar Loach Nature 527, S58ïS59 (12 November 2015) doi:10.1038/527S58a

ñTheevolution of research networks between countries or institutions is of more than academic interest. If collaboration is

linked with high impact, then research groups who are not part of the collaborative network risk being left behind, marginalized

by a lack of access to the cutting edge of research in their field. This has obvious policy implications: it will be essential for

emerging research economies to access these networks as they grow.ò

A evolução das redes de pesquisa entre países ou

instituições são mais do que interesse acadêmico. Se a

colaboração está ligada com alto impacto, então os

grupos de pesquisa que não fazem parte da rede

colaborativa correm o risco de ser deixados para trás,

marginalizados pela falta de acesso à vanguarda da

pesquisa em seu campo. Isto tem implicações políticas

óbvias: será essencial para economias emergentes de

pesquisa acessar essas redes à medida que elas

crescem.



AUMENTO NAS COLABORAÇÕES

More than half of articles from UK institutions in the Nature Index have a co-author

from a second country, most commonly the US, Germany and France.

For the University of Cambridge, this figure exceeds 70%.

A well-connected world - Jonathan  Adams  & Tamar Loach 

Nature 527, S58ïS59 (12 November 2015) doi:10.1038/527S58a

Mais da metade dos artigos de 

instituições do Reino Unido no 

índice da Nature têm um co-autor de 

um segundo país, mais comumente 

dos EUA, Alemanha e França.

Para a Universidade de Cambridge, 

este número excede 70%.
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Evolução da colaboração internacional


